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Resumo 
 

Embora as mudanças climáticas indiquem a necessidade de alterações no sistema energético global 
fortemente baseado no uso de recursos fósseis, todos os cenários de mudança considerados pelos 
inúmeros especialistas que suportam de forma independente e credível as teses defendidas pela 
ONU, preveem ainda a continuação do uso de fontes fósseis nas próximas décadas. Sendo pilar 
fundamental para a economia do país gerir os seus recursos endógenos, incluindo os energéticos 
renováveis e não renováveis, impõe-se um bom conhecimento do potencial existente em todo o 
território através de levantamentos e de reconhecimentos feitos responsavelmente por especialistas 
de diversas áreas do saber. Como pode um país defender e gerenciar os seus próprios recursos se 
não tiver um bom conhecimento do potencial existente em todo o seu território terrestre e marítimo? 
Neste capítulo, será apresentada uma breve história da exploração e explotação de recursos 
petrolíferos em bacias costeiras e offshore, incluindo áreas em águas rasas e profundas. Faz-se uma 
referência especial às descobertas na secção pré-sal das águas ultra profundas de Santos e Campos 
e aos desafios impostos pela exploração e produção nestes ambientes hostis de fronteira 
tecnológica. O potencial remanescente não descoberto também é apontado noutras bacias offshore, 
nomeadamente aquelas da margem equatorial, onde são previstos sistemas petrolíferos ativos e 
acumulações de hidrocarbonetos com elevado potencial econômico, mas ainda exigindo a 
confirmação através de atividades de exploração intensiva.  
Palavras-chave: margem continental, Brasil, transição energética, potencial petrolífero, mudança 
climática.  

 
 Nota dos Organizadores: o manuscrito deste capítulo foi produzido em abril de 2022. 
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Abstract 
 
Although the dramatic climatic events require changes in the global energy system strongly 
based on the use of fossil resources, all scenarios of change, considered by the numerous 
experts who independently and credibly support the theses advocated by the UN, still foresee 
the continued use of fossil sources in the coming decades. Being a fundamental pillar for the 
country's economy to manage its endogenous resources, including renewable and non-
renewable energy resources, it is mandatory a good knowledge of the potential that exists 
throughout the territory, through research and recognition made in a responsible manner by 
specialists from various areas of knowledge. How can a country defend and manage their own 
resources if there isn’t a good knowledge of the existing potential all over the territory including 
onshore and offshore areas? In this paper a briefly history of the exploration and exploitation 
of oil and gas resources in onshore and offshore basins including areas in shallow and deep 
waters. A special reference is made to the discoveries in the pre-salt section in the Santos and 
Campos ultra-deep waters and the technological challenges imposed by the exploration and 
production in these hostile frontier environments. The remaining potential is also appointed in 
other offshore basins, namely on the equatorial margin, where active petroleum systems and 
large accumulations of hydrocarbons with high economic potential are anticipated but still is 
requiring intensive exploration activities to be confirmed.  
Keywords: continental margin, Brazil, energetic transition, petroliferous potential, climate change. 
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